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EXPEDIENTE
Publicacão diaria

D

Assignaturas
Capital. 2$000 P?I' bimestre
Fora d'ella 4$000 trimestre
Paga7nento adiantado
Numero avulso 40 rs.

Tem-se uma secção especial para
annuncios. Recebe-se 'assígnaturas
pelo modico preço de 1$000 men­

saes, uma vez que não excedam de

10 linhas.

João Francisco das Oliveiras é o gerente
deste jornal.

Collegio Ramos
Reahrio-s s a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30$ í)OO
Meio pensionista 15$()[)()

EXTERNOS:
Curso primario 5$000
Dito secundaria-v-o convencionado.

.
DEPOSITO

DE

Calcado e eeures
.>

Completo sortimento de calçado
nacional e estrangeiro, p a r a ho­
mens, senhoras e crianças.

Não tem. competidor
Porque? ! ! !

Porque o calçado é superior e os

preços porque o compra é tão van­

tajoso, que póde servir' a seus fre-
guezes sem competencia.

.

Hens-içue Taoarc«
11 rua do João Pinto 11

.
_, .

Sexta-feira, 18 de Janeiro de 1884

OBRAS
DE HILARIO RIBEIRO

1. o livro de leitura 500
2.0» » » 1$000
3.0» » » 1$500
4.o» » » 2$000

GRA:MMATICA PORTUGUEZA 1$200
Acaba deobter pela sua g'rammatica ele­

mentar o Diploma de L" classe na Exposi­
ção Pedagcgica do Rio de Janeiro.

Eis a opinião do jury da mesma EXpOSl­
cão:

•. « �entt'e os livros expostos pOl' Hilnl'io
Ribeiro destaca-se a sua g-rammatica essen­

cialmente pratica. Prima este opuscu lo pela
clareza.simplicidade e concisão. O author
que a outros trabalhos tem dado publicida­
de em pról do ensino primario, como um

dos mais intelligentes e solícitos reforma­
dores do methodo,não podia deixar de
acertar �este, que é realmente optimo e

necessa.no a professores e alurnnos.»

Ar-ithmetica
DE DEMETRIO RIBEIRO
Primeira e segunda parte

Obteve o Diploma de segunda classe na

Exposição Pedagog-ica.
Primeira parte 600 1'S. segunda 2#500

Ultimos harpejos
(FRAGMENTOS POETICOS)
por SYLVIO ROMERO 2$000

Oosmogr-aphia
por HENRIQUE MARTINS

Lente da Escola Militar da Proviucia do
Rio Grande do Sul

2. a edição 1 $500

Soiencias Naturaes
Geographia Physica

Geologia
Chimica
Astronomia 1 $200

por CARLOS JANSE1V
ri provadas pela Inspectoria da Insl'lIccao

Pub'ica
'

UNICOS AGENTES NESTA CIDADE

8osta& C.
1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

.

ONCERTAmaquinasde
costura, relogio.caixas de musica Ou

,

outras quaesquel' maquinas por;preços
razoáveis. Garante-se os trabalhos.
Nx 1 RUA DA CADÊA Nx 1

�laNC[�C� �. �1�T9&)]�Jl.

!. a �I��JWI L!illTMI[� W� Clilllrl
1.0 Premio 500:000:000
2. o Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de lnnocencio José da Costa
Campinas, a Rua de .JOé10 Pinto n.8 e 11
Recclll'-se encornmendas para fora da Ca-

pital:
Esta Loteria tem 21: 168 premies, repl'eSell­

tados em algarismo de 1 :341 :200;000 !! I

_A� casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Rua de J0110 Pinto
N. � 8 e 11 encontra-se sempre um complete
sortu�lCl!to de fazendas modernas e por preçoR
baratissimns.

POR :\IAli) REBELt>E QUE SEJA o FHEGCEZ

"ÃO SAIIIHÁ SE�r COMPRAR

so aDINHEIRO

LIQt:TI:CAÇÃO
Os abaixo assignados participam

a todos os seus freguezes d'esta pra­
ça e fóra d'ella, que desde o dia 1. o
do corrente mez, puzerão sua caza
commercial á rua de João Pinto n. �

6 em liquidação, e para mais prom­
pt.o isso realisarem.pedcm a todos os
seus devedores, para no menor pra­
zo possível virem satisfazer seus de­
bitos, prevenindo por esta fórma o
serfeita a liquidação de outra ma­

neira.-·pntu.-7'uesi Ir-m.ã.c & C.

�:B� aSAGZA
E

�ROGAR[A
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chímicos,
preparados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparclhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o vene­

no das cobras e muitos outros artigos pOi'
preços sem competencia; garantíndo-so a

legitimidade de todos os preparados que sa­

hirem desta pharrnacia.
Deposito dos legitimos preparados France­
zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE 15
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Pl-IOTOCRAPHIA
DE,

Osór-io do Amaral
Participa ao respcitnvcl publico qne mu­

dou o seu athelicr da rua da Palma para a

do Príncipe 93.
Continua a tirar retratos pelos s}stemas

uperfeiçoados.
Em cartões porcellana ()$OOO a duzia.

Licoes de Piano
o

I\: 20 RUA 00 SENADO � 20

J1:faT'zoa Candida Cidade Ludo­
oico d'Almeida dá licões de

pzano em sua casa e em.

casas particulares.

:Bisnagas
Vende-se no restaurante da Mome
Touchaux.

1 Rua do Senado 1

Bazar Ca'tharinense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de bisnagas, cliapé-

1)", gl'aYatas, perfumarias e outros muitos

artigos.
VENDAS A DINHEIRO

Grande e variado sortimento de
BISNAGAS, por preços baratissimos
em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do João Pinto 11

A.ula de Franoez
Rua do Presidente Coutinho

Léon Eugenio Lapagesse abriu um curso

pratico da lingua Franceza, o qual funccio­
nará diariamente das 4 ás (3 da tarde.

O mesmo professor dá lições de Francez
em cazas particulares.

ALUGA-SE' a casa n. 65
.
.da rua do Me-

nin� peos, com excellen tes commodos para
familia. Para tratar com FRANCISCO XA­
VIER PACHECO.

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
II

OS GORDOEIROS

Nicolão não estava sô, e, bem que um ra­

mo de espinheiro occultasse quasi inteira­
mente a pessôa com quem fanava o italiano,
Guilherme reconheceu-a.
Era Odette.

Espumando-se de raiva, o pt·ovençal quiz
atirar-se no meio d'elles, convencer o italia­
no de Ü'aidor, e disputar-lhe a gentil COl"­
doeira,não com discllrsos,mas a sôcco. Infe­
lizmente, um fôsso profundo toma va-Ihe a

.---.-'----- -------- ..

------r-·---·--
.. ---------·------·--· --- .. ----.-

��,!.m1Dlml1!!Ill�[li.-lr l,ml, IJI,fllflJ' I� �p�1m1�lJ! I
mente ridiculos, visivelmente iugenuos, si

LWJ!J!IDl WW lliJ�l !ff�illlillJjfu suppozess0m aquella isempta da critica a
I que estão sug·eitos seus actos, como o tem-

-----.--

II sido os de todos 0$ seus antecessores.aoores-
Desterro.fâ de Janeiro de 1884 centando, como sabem tonos os que conhe-

II c.em typos, que só assumimos a responsabi-
Mus si assim 6, si taes Suo os caracteres, lidade dos 110SS0S artigos, nunca a dos de

que dirigem a imprensa entre nos, como ex- I diversas secções, a correrem por conta de

plicar essas publicaçõesinhas feitas na « Re- quem os firma, na fôrma da lei.

generação», a apparecerem aqui assignadas Essa mesma critica, porém, não existindo
por um -ora bolas-, alli meio escondidas por parte d'esta redacção, não se pode at­

entre o uoticiavio de caza, acolã com 1'OS- tribuir a ella a causa da indisposição que,
g·unrdo à frente, da lavra todas da mesma pelo Correío da Tarde, sente o escriptor em

penna, porem destacando-se pelo desbraga- questão, mais realista do que o rei; e nem

do dos termos, pela desenvoltura da Iingua- aquelle constitue o motivo.que procuramos,
gem, e formando com os artigos da redacção porquanto, si tal se désse, de ha muito teria
a anthitese mais notavel, o disparate mais elle atacado o Despertador e .!O/'lUÜ do Com­
extranho ? mercio, que transcreverão a utilíssima cireu-
Formulem-se milhares de hypotheses e, lar do exm. chefe de policia da côrte, a pro­

por ultimo, o caracter respeitável do dr. posito das arvores publicar; dumnificadas;
Scl.utcl as fará cahir todas, como essas 1011- entretanto vai achando interessante o pri­
gas filas de eartas de jc.gar, que arrnão as rneiro, principalmente quando lhe traz as

crianças. si visarem ellas menos seriedade producções, e respeitando o segundo.apezar
nas intenções da redacção: por este lado, pois, de ter-lhe poüca sympathia..

.

ninguem se animaria a proscguir: mas n'es- Assim não é o excesso de zelo o moveI a
te caso, é forca confessar, um elemento ex- impel lir o afogueado articulista, tão calmo
tranho à direcção alli existe a perturbar a e delicado em outros tempos. e isso mesmo

marcha natural do instrumento di' progws- se deprehende do papel que, em todas aquel-
80, convertendo-o em columuas de ... desaba- las publicações, representa o administrador
fo: anda pOI· alli alguém que.fazendo-se de da provincia, o qual, quando vem á tela, é

desentendido, ou não estando na altura do sempre p,1l'a occupar o ultimo plano; pro­
proveitoso ensinamento, insulta em vez de posito ou não, o escriptor passa por elle a

discutir e desce na consideração publica em 1)01 iloíseau, encara-o do alto, ao longe; e

logar de Sê conceituar. t (nos perdõe s. s., mas o effeito que produ-
Na verdade ha g-enios de todas as espécies zcm-- é este) seus artigos parecem mais uma

e Erostrato, como Brenno,tambem teve sua provocação, uma incitação, do que em ver­

celebridade, passou tambem á posteridade: dade cldeza de quem não foi por nós agogre­
nos annaes da província não é novo este ex- dido.

pediente de lazer conbecunentos, como de le- "'!'_."'!"��"'!'__"'!'_�_�__""'.. """"!"_!"""!"'�""""!"_""""!""'!_"'!_"'!_"'!_"'!,�__"'!_II.�_'!'!__�_'II"_..."'!"_""..IIII�IIII.. _

varem outros o aborrecimento f! o desgosto à

sociedade em que vivem pela aspereza das

expressões, devido.. .ao mao estado cm que
têm o fígado.

.

Recouhecido, pois, que ê uma pessoa, uma
só, o causador da phase anormal em que en­

trou uma secção de certa parte da nossa i111-

prensa,-a qual a razão da indisposição que
tem ella contra O Correio da. Turd», que não

adopta a bandeira vermelha, nem a amarei­
la, nem a branca e menos ainda o barrete

phryg·io, mas louva em todas o que vê de
bom, censurando em todas o que de máo en­

contra?

Ligeirissima referencia feita em uma va­

riedade á administração da provincia? mas

tanto esta como o escriptor serião soberana-

passagrm, e, para chegar aos traidôres, era

preciso galgaI-o com grande risco.ou ir pro­
curar o caminho um pouco distante.
Guilherme não hesitou:atirou -se no fosso,

arriscando-se a torcer o pescoço. cheio de

despeito, de ciume, de raiva.Depois de sahir,
da melhor fôrma que pode, do chão lodõso

em que cahira, suando, cançado, chegou
emfim ao logar onde vira Odette e Ni­

colao.
Nicolão tinha desapparecido.
Odette estava só.

A' subi ta apparição, á vista d'aquelle ho­
mem desgrenhado, lívido, com as roupas en­

lameadas, os olhos ardentes, a rapariga deu
um grito de susto e fugiu.

O gentilhomem perseguiu-a, mas era

destino seu n'aquelle dia perseguir em

vão.
As suas pernas cançadas e tI'emulas recusa­
ram-se ao trabalho; mas, fazendo um supre­
mo esforço, avança. um pedaço, e ostende as

._----------

Cometa-Hontem (l'7) ás 8 1/2 horas da
noite era visível ú. O., entre ao oonstcllaeões
da Baleia e Aquariurn.um cometa apresen­
tando uma pequena cauda e um brilho mais
ou menos comparavel ao de uma ostrella de
3.' grandeza.
E' sem duvida o cometa descoberto a 20

de .Julho de 1882 pc lo astrónomo Pons, em

Marselha.cuja revolução foi calculada em 17
annos por Enche, e que a 1 de :::5etembro do
anuo passado foi descoberto pelo astron omo

Brooks, na constellação do Dragão.

mãos para segurar a cordoeira, não com a

intenção de abraçai-a.mas phra interrogai-a,
para exigir uma explicação.
A rapariga, tremula e horrorisada, ernbre-.

nha-se no mato, onde o seu perseguidor per­
de-lhe a pista.
Guilherme, inteiramente desanimado, se­

guio o primeiro trilho que encon.tron e pa­
rou �iante d� urna casa de mesquinha appa­
rencia.

Recuou, tomado de susto.

Por cima da porta vira uma sineta e uma
, .

cruz.

Guilherme estava diante de um asylo de

leprosos.
-Aqui - disse elle- mora um d'esses

miseraveis que a sociedade repelle ... mora
um leproso ... E foi aqui que ella vei? procu­
rar refugio, .. Por acaso terã ella maIS medo
de mim do que de um lazaro? ..

E n'um impeto de raiya, atirou-se contra

a porta, que se abriu com.estrondo. . ..

Guilherme deu um grIto como petl·lfI­
cado.

(Continúal
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De.sdr CSS;'I dai,i km dk sido constante _

_0:,entc ohsenq.du II:) hernispuerio do norte, f}
'" '"LI" r.assa eeru no ucrihcho estuva calcula-
c: � tA. I c , '_' o l._'

clã T,a]:a o dia 2;') (.L:;,sh� mez.

�o dia 8 passoll e lle ti !lICIIOl' distancia da

tf'rra,-2J milhües dt' lt'g'lla'"

Trazem ao nosso conhecimeuto '0 te10-

gnilnma seguinte, expedido hontem da La-

g'una: ... . . _ .

«Eleitos.dia 7, Presidente. Vice Presidente.
Cantara, conservadores; maioria liberal,
hoje, auuulla aquella eleição, faz outra. Pu­

hlique esta violencia.»

o saráo dado á S. A. ° principe D. Al,\�ll�­
to, pela Presidencia.

Nem sempre é tarde vir-se Ü imprensa
para-indagação de importante verdade. .

-

Os actos, com caracter official, o uaes­

quel' que sejão, ou relativos á marcha do
serviço publico.ou congratulatorios, signaes
«videntes de amor e dedicacão ás nossas

fôrmas governamentaes.nos dêvcm merecer

o maior interesse.
Na descripção pois do s�rau official dado

em palacio, que por sua importancia não
deixou de prender a publica attenção, ma­
nifestarão-se diversamente dons [ornaes des-
ta Capital.'

•

O Desperuulor occupando-se com este as­

surnpto, referio-nos que: «tendo o Sr. presi­
dente de receber a segunda visita de S.A.,
reunio em Palacio a!gwna� distinctas farnili­
as desta Capitai.»

Somos mais inclinados á ultima noticia,
porque é sabido que S. Ex. convidou S.A.,
o chefe de Divisão, Salgado, e o seu Estado
Maior pat'� um sarau em Palaeio, expedindo
para tal fim g.uude numero de convites à
élit« da sociedade Desterrense.

Como porem divergem essas opiniões, não
podemos sabe», O nosso fim é ter em vista o

facto, tal qual foi produzido, tal qual apre­
sentou-se aos olhos de todos.

Se a sociedade élite não correspondeu aos

esforços e interesse de S.Ex.,que queria sem
duvida ver os seus salões repletos e bri­
lhantes, apresentando-se ap�nas quatorze
senhoras e dezeseis cavalheiros, alôin de S.
A,,« chefe de divisão e seu EstadoMaior nisso
vai grande sornma de sorpresa ger�l, p�rque
('l'a de espf'rar um outro resultado.

O espirit� Pllbheo vacilla, não pode atinar
com os motIvos dessas abstencões.
Ha factos officiaes qu.e .

explicà�l: comple­
t�mente o caracter e Opllllào de uma aucto­
l'ldade em relação �os seus govel'llados.

Esse b.ai2e, ou esse R�rcío, realisado quasi
na escul'l(lao, 'er� a maIs esh'ol:J?sa prova,cl� que a auctorldade que a orlglllou, està
alUda a merecer a sympathia dos Cathal'i",
nenses.

.'

Não foi um acto qualquer, uma mera lem­
brança de S. Ex. a reunião em seu Palacio
para dar. ao Princip,e D, Augusto, um origi�• .n�l de rtosso �mol' e dedicação ás institui-
çoes de seu palz.

'

.

Mas ...S, Ex. vio-se isolado. o espirito pu­blIco tor�o�-s(' indiffel'ente, podemos assim
u?s exprImIr, à vista dos esforcos desenvol­VIdos por S. Ex.,para dar g'l'andê rea'lce á suafesta.
E' que a Prov!l1cia dp, Santa Catharina

passa por .um� (,l'ls�,que uma administraÇão
menos CrIterIOsa pode augmentar.

.'

Se não � assim,o que quer dizereulpenhar­
�e um presIdel!te para dar uma manifestacão
Ue a�or e estIma a u�la pel�sonagelll' d(l nos­
so paI?:. e vel'-sequasl só?

,

8el'à o tempo da Homa degenerada? Sel'á'o
ue Ner'o, que a despeito dos conselhos�do
,mestre, sempre praticou seg-nndo o seo esM-

rito, e pôr isso foi execrado? ou a sociedade
desterrense espera que S. Ex. desmiutans
jJropositos que lhe S<lO attribu idos?

,

Não nos occ:u paremos com os pOl'menorc:s
dessa festa, manque, Daremos apenas lll:!]

conselho a S. Ex.: - todas as vezes que s��

trata de obsequiar um alto personag-l�m, não
se olha despezas, e offerece-se aos seos coH­

vivas.além de cerveja fabricada no Rio Grau-,
do do Sul, de duas perúas e urna bandeija
de doces, alguma cousa mnis.uem tão pou­
co ós salões podem deixai' de ser ricamente
adornados, havendo luzes e flores em pl'O­
fusão.
Siga S. Ex. este conselho que não farà

fiasco, não deixando tamhern de convidar a

funccionarios de elevada cathegoria, aos

quaesê.Ex.tem a restricta obrigaçno de con­

siderar todas as vezes que se tratai' de festas
officiaes, muito embora �. Ex. gosto ou não
desses fuccionarios.
Para verdade das nossas af:;SPl'ci)Ps. orn sc­

g-�ida publicamos a relação das pessoas
que estiveram presentes ao baile dedicado á
S. A,

«pete pelo mesmo motivo conceder licen ça
«de 8 atê 15 dias»,
Jà vê.pois, exm. sr. presidente nosso.

que se queria ser agradavel ao professor de
Joinville, diz-nos a boa razão que V.Ex. de­
veria aconselhai-o que se dirigisse pelos
cana es competentes: e não «consentir na

pratica de actos que perturbão o principi o
de subordinação, iudispensave] á boa mar­

cha das repartições publicas.)
El ca.rru.n.ori d.cce

Relação d03 convidados presentes ao saráo
presidencial,

Cavalheiros que dirigiram-se aeompa-
nhados de Exmas. Senhoras:
Dr. cbefe de policia e sua exma. :-:;enhol'a,
Sr, secretario e SU:l exma. Senhora:
Sr. promotor publico e sua exrna . Filha.
Snr. administrador do correio tom suas

exmas. Filha e Neta.
Sr. inspector da Thesouraria Geral e suas

exmas.Senhora e Irmã.
Sr. official de gabinete e duas exmas.

Irmãs e a exma. Filha do finado capitão
Garcêz.
Sr.José Feliciano Alves de Brito, seu fi­

lho e duas exrnas. Filhas.
Sr.Elyseu Guilherme da Silva e sua exma.

Senhora.
Cavalheiros que qirigiram-se sem familia:
Sr. Ajudante de Ordens.
Sr. Capitãodo Porto.
Sr. Inspector d'Alfandega.
Sr, Inspector da Thesouraria Provincial.
Sr. Boaventura Vinhas,
Sr. Sevcriano d'Almeida.
Sr. major Affonso de Mello.
Officiaes da Divisão:
Exrn. Sr. chefe.
S, A. D. Aug'usto.
Ajudante d'ordens.
Guarda-marinha Bertholomeu.

,
Lê�se no expediente da presidencia, pu­

blicado na folba official çle 15 dQ corrente:
«( Do Secl'etario.-.\o dr, director da lll­

«( strucçào publica.-
« Communicando que s. ex. o sm. dr.

«( presidente da provincia concedeu licença
«( verbal ao padre Carlos Boei'gershausen,
« professor do ensino primario, na cidade de
Joinville, para }Jrorog'ar as ferias até o dia
« 20 do corrente.�)
Corqo se vio, foi aquelle documento offici­

aI assignado pelo �nl'.$!3cretal'io do governo.
Não se póde contestar, que s. ex.o sr.dr.

Gama Roga� envolveu':'se em attribuiçõe� que
não lhe competem, desconsiderando o sm.
dr. Crespo, director da instrucção publica.
Sm. Official de Gabinete, mande vir á

SUa presença o regimento interno qas esco­
las publicas, pagina 7, e leia em voz alta
ao snr. Lopes, este § 2: do artigo 3::
«Ausentar-se nos dias lectivos das fregue­

«zias, onde estiver collocada a escola para
«gualquer ponto distante sem licença qo�cle­
«legado litterario respectivQ, que só a po­
«derá conceder, e pormotivo urgente, até :3
«diail consecutivos, dando immediaüpuente
«parte disso ao Director geral, e �L este ,com-

Trasladaoão
.;)

Devendo ter logar no dia 19 do corrente
a trasladação da Imagem do GloriosoMartyr
S. Sebastião, de sua Capella na Praia! de
fóra, para a Igreja Matriz, e nodia 20 pelas'
4 horas da tarde a Procissão solemne da re­

ferida Imagem e Virgem Senhora dos Nave­
gantes. Convida a todos os fiéis devotos :4

concorrerem a eSMS actos.afim de os tornar
mais brilhantes. .

Desterro, 15 de Janeiro de 1884.
A "itonio Eleiuerio de Souea Braqa

Procurador da devoção.

D. Franoisca Leopoldina de Mello Barreto.
suas irmãs, presentes e ausentes, convidão
as pesso:ls de sua arnisade para assistirem á
missa que, por alma do seu presado pa i

Goronel João Francisca Barreto,
mandão c-lebrar na Igreja da venerável 01'­

dem 3' de S. Francisco no dia 22 do corren­

te. ás 7 1/2 horas da manhã ..I ,

:SISNACAS
EM GRANDE QUANTIDADE

NA.

Loja da ,A ncora
Vende-se por atacado c a varejo, a prcço.�

baratissimos, bisnagas muito cheirosas fabri­
cadas em Porto Alegre. Venhão ver para
crêrl
E NA LOJA DA ANCORA VERMELHA

DE ERNESTO BAINHA

ÂV'lSQ ao Com.meroio
Os infra assignados participão aos seus

freguezes e amig'os desta e de outras praças.
que, desta data em diante, entra em liqui­
dacão sua casa commercial sita ú rua do
Pr{ncipe, n. lD, �oja da Estr�lla, e para
de prompto a reahsarem. pedem a seus deve­
dores para satisfazer seus debitos o maiR
breve possivel.
Outrosim: que fazem baratilho de variado

sortimento de ferragens, armarinho, drogas.
papel para forrar casas, objectos para escri­
ptorio e muitos outos artigos por preços

Baratiss'l'moS

! ImmllID !� VISTA
Desterro, 15 de Janeiro de 1884 .

Costa & C.

BOM NEGOCIO
Vende-se uma pequena ehacal'a,sita à Rita

Ma.\'ia, com boa agua de beber, tangue de la,..
var, bom port.o,etc; o local (\ excellente para
banhos do mal'.

Tambem vende-se duas casas ..í rUa da
Figueira. '

Tudo por commodo preço.
Para tratar com João Maria Duarte; ã, l'lla

da Palma, n.') 5.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORR_b--'IO DA rs tau:

..

4

G�m�l�t� ��rtim�nt� � v�noo·�� ��r
.

�r��� ��r�ti��iffi� ! II .

FRAN�ISL� DE ASSIS L�SiA
� RllaU�S�n�à� �

� Ramaln�t�.o' �atnarin�n��
(A�)D�)'It�t ��el� �AL�AI)O

Tem sempre um variado sortimento de

12 Rua do �Principe 12

C:EA.PÉOS para Senhoras,
homens e crianças. Fitas, rendas, leques, botões e

enxovaes para casamento e baptisaclo.
Tem sempre um sortimento ':cle calçado para ho­

. mens, senhoras e crianças.

•

:>(

I

.. r::

TYPOGRAPHIA
do

"i.

((L�rr�i� �� Taru�))
83 l!tua do Principe S3

'10m Lttwibabgt
Oommodidade em preços
APROMPTA-SE QUALQUER TRABALHO

I -

,
'

,'"

i \ ('l\ 1

LUIZ RENE& C .

CURADAS

V�nà�·�� n� arma��m ��
RICARDO BARBOZA & c.

« •

t ::;:$
I :::J
I

Z

I
S

cu ..

r==>-'
�

em poucos dias

com a

Vinho virgem o que ha de superior em 5.°8 e 10.a,

engarrafado 600 reis. (garraf�), -

. -Café moido superior 800 reis (kilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades cl

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Dito picado de diversas qualidades a 1$000, 2$000 e

2$500 (kilo)
.

. .' "

Cigarros pardos ZUAVOS. finos, ,a 2�500 (milheiro)
Difos pardos g�ossos � 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

LEALIN A,

remédio sem

igual.

Nada de in-
f

I

Facturas, contas, (pautadas e riscadas de ambos os llados) notas, despachos, recibos, circulares, cartões de
vizita, (competo sortimento) folhetos, participação de Armazemcasamento, lettras, convites de enterro e outros traba-
1110S que se acha esta officina em condições de os
fazer .

jecções,bebera-

de Seccos eUolhados

2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2

s

opiatos,gens,

copahiba, etc.,

formulas barba­

ras e nojentas

_ para os doentes

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


